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1 INTRODUÇÃO 

A Profill Engenharia e Ambiente apresenta o Relatório de Diagnóstico Consolidado, 

Análise Integrada e Zoneamento Ambiental, no âmbito do serviço de elaboração do 

Zoneamento Ambiental para a Atividade de Mineração de Areia nos Cursos Médio e Baixo do 

Rio Jacuí/RS. 

A seguir, é apresentado um breve relato do conteúdo abordado em cada capítulo deste 

relatório: 

O Capítulo 2 apresenta a área-objeto dos estudos que compõem o zoneamento 

ambiental da atividade de mineração de areia.  

O Capítulo 3 apresenta o diagnóstico dos Meios Físico, Biótico e Socioeconômico, a 

partir da caracterização dos seguintes componentes: Clima; Geomorfologia; Geologia; 

Avaliação da qualidade das águas; Caracterização da rede hidrográfica; Medição de vazão, 

sedimentos em suspensão e sedimentos em arraste; Avaliação geoquímica dos sedimentos 

de fundo; Modelo hidrodinâmico; Ecossistema terrestre e de transição; Ecossistema aquático 

e de transição; Estrutura econômica e organização social; Usos da água; Pesca; Captação de 

água para consumo humano; Mineração de areia e demais atividades de mineração; 

Inventário de estruturas, balneários, obras civis e ocupação das margens; Áreas prioritárias 

para compensação ambiental; e Áreas legalmente protegidas 

Já o Capítulo 4 apresenta a Análise Integrada do Zoneamento Ambiental, enquanto no 

Capítulo 5 é apresentada a Definição do Zoneamento Ambiental propriamente dito. 

O Capítulo 6 apresenta as Diretrizes Ambientais e, por fim, o Capítulo 7 apresenta as 

Considerações Finais do Zoneamento. 
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2 ÁREA DE ESTUDO 

O Zoneamento Ambiental da Atividade de Mineração de Areia foi realizado no espaço 

físico (área de estudo) ocupado pela calha atual e pelas margens do Rio Jacuí (Área de 

Preservação Permanente - APP), interceptando os municípios de Cachoeira do Sul, Rio 

Pardo, Pantano Grande, Minas do Leão, Vale Verde, Butiá, General Câmara, São Jerônimo, 

Triunfo, Charqueadas e Eldorado do Sul dentro dos limites listados a seguir: 

• Longitudinal: entre a Barra do Rio Vacacaí (coordenadas geográficas lat. -29,930961 

e long. -53,081593 e a foz do Rio Jacuí (coordenadas geográficas lat. -29,949127 e 

long. -51,307772); dividido em 3 (três) subtrechos: 

o Subtrecho A: da foz do Rio Jacuí (coordenadas geográficas lat. -

29,949127 e long. -51,307772) até a eclusa de Amarópolis 

(coordenadas geográficas lat. -29,9477948 e long. -51,8928938); 

o Subtrecho B: da Eclusa de Amarópolis (coordenadas geográficas lat. 

29,9477948 e long. -51,8928938) até a eclusa do Anel de Dom Marco 

(coordenadas geográficas lat. -30,0931760 e long. -52,5038530); 

o Subtrecho C: da eclusa do Anel de Dom Marco (coordenadas 

geográficas lat. -30,0931760 e long. -52,5038530) até a barra do Rio 

Vacacaí (coordenadas geográficas lat. -29,930961 e long. -53,081593). 

• Transversal: Faixa de 500 m para cada lado do canal principal do Rio Jacuí, bem como 

os ambientes marginais (lagoas, canais abandonados, áreas úmidas e mosaicos de 

florestas. Nessa área de estudo estão incluídas as APPs do canal principal, de acordo 

com a Lei Nº 12.651/2012 (BRASIL, 2012a) (Novo Código Florestal Brasileiro), e de 

canais secundários (p. ex. trecho a montante da Eclusa de Amarópolis). 

A seguir, o Mapa 2.1 apresenta a localização do Rio Jacuí e seus principais afluentes 

entre a Barra do Vacacaí e a foz, identificando os subtrechos, bem como os municípios 

interceptados, as ilhas, as lagoas marginais e a APP. 
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3 DIAGNÓSTICO CONSOLIDADO 

3.1 MEIO FÍSICO 

3.1.1 Clima 

Os estudos referentes às condições climatológicas apresentados a seguir têm por 

objetivo caracterizar a situação nos cursos médio e baixo do Rio Jacuí em relação às 

condições meteorológicas atuantes, com especial atenção aos dados de precipitação, pois 

eles influenciam a dinâmica do rio e consequentemente os processos de transporte e 

deposição de volumes de sedimentos, associados à sazonalidade. 

3.1.1.1 Caracterização climática regional 

Segundo a classificação climática de Köppen, apresentada no Plano da Bacia 

Hidrográfica do Baixo Jacuí (DRH/SEMA, 2015a), a maior parte do leito do Rio Jacuí está 

inserida na subdivisão regional CfaII2b (Figura 3.1), predominante na bacia, cuja temperatura 

média anual é superior a 18°C, e pertencente à região morfoclimática da Peneplanície 

Sedimentar Periférica, com altitudes inferiores a 400m. Na região localizada no centro-sul da 

bacia, à margem direita do Rio Jacuí, encontra-se a subdivisão regional tipo CfaII1c, 

pertencente ao Escudo Sul-rio-grandense Uruguaio, com altitudes inferiores a 400m e 

temperatura média anual inferior a 18°C. 

 

 
Figura 3.1 – Classificação climática segundo Köppen. 

Fonte: Adaptado de MORENO (1961). 
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3.1.1.2 Metodologia 

Para a elaboração deste diagnóstico foram utilizadas fontes secundárias, como as 

informações climatológicas do Instituto Nacional de Meteorologia (INMET), e da Agência 

Nacional de Águas (ANA), bem como o Atlas Climático do Rio Grande do Sul (MATZENAUER 

et al., 2011), Atlas Eólico do Rio Grande do Sul (RIO GRANDE DO SUL, 2014), Plano da 

Bacia Hidrográfica do Baixo Jacuí (DRH/SEMA, 2015a) e Atlas Brasileiro de Desastres 

Naturais no período de 1991 a 2012 (UFSC/CEPED, 2013). 

A distribuição espacial das estações climatológicas selecionadas, sendo cinco 

estações operadas pelo INMET e dezesseis estações da ANA, é apresentada na Figura 3.2. 

  
Figura 3.2 – Localização das estações meteorológicas (INMET) e pluviométricas (ANA). 

Fonte: INMET (2014) e ANA (2013). 

3.1.1.3 Resultados 

3.1.1.3.1 Temperatura 

A análise dos dados de temperatura mostrou que as menores temperaturas ocorrem 

no mês de julho e as maiores temperaturas ocorrem em janeiro. Sendo a temperatura máxima 

de 32,2°C, e a temperatura mínima de 8,4°C. Já a temperatura média anual varia entre 17,3°C 

e 19,5°C (Figura 3.3). O Mapa 3.1 apresenta as isotermas de temperatura média anual.  
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Figura 3.3 – Temperaturas médias. 
Fonte: INMET (2014). 

3.1.1.3.2 Precipitação 

A precipitação total anual da área de estudo varia entre 1.425,2 mm (Estação de Porto 

Alegre) e 1.796,2 mm (Estação de Santa Maria). A precipitação é bem distribuída ao longo do 

ano, sendo dezembro o mês menos chuvoso e julho o mais chuvoso (Figura 3.4). Os registros 

das médias evidenciam a existência de um período mais chuvoso no inverno, que tem nas 

perturbações frontais, pré-frontais as suas origens. O Mapa 3.2 apresenta as Isolinhas de 

precipitação média anual. 

 

Figura 3.4 – Precipitação média. 
Fonte: INMET (2014). 
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Mapa 3.1 – Isote rmas  de  Te mpe ratura
Média Anual

LEGENDA

Escala: 1:900.000

Fonte de dados:
- Sede municipal: SEMARS (2018)
- Limite municipal: SEMARS (2018)
- Limite estadual: IBGE (2019)
- Subtrechos: Adaptado de DRH/SEMA (2015)
- Temperatura Média: INMET, 2019

ZONEAMENTO AMBIENTAL PARA A ATIVIDADE DE MINERAÇÃO
DE AREIA NOS CURSOS MÉ DIO E BAIXO DO RIO JACUÍ
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